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RESUMO - Sclerotium rolfsii é um fungo fitopatogênico responsável por causar podridão da raiz 

e do colo, murcha e tombamento de plântulas, atacando diversas famílias botânicas. Quando em 

condições desfavoráveis para o crescimento micelial, pode sobreviver no solo, por mais de cinco 

anos sob a forma de escleródio, sendo um fungo de difícil controle por apresentar essa estrutura de 

resistência. As substâncias produzidas por algumas plantas atuam como agentes fungistáticos ou 

fungicidas e vem sendo uma alternativa segura, viável e eficiente no controle de fungos 

fitopatogênicos. Para avaliação da eficiência na inibição da germinação dos escleródios foram 

utilizados óleos essenciais de capim-limão (C. citratus) e o cravo (S. aromaticum) nas doses de 

1000, 2000, 3000 e 5000 ppm, tendo como controle o fungicida químico fluazinam (Cignus®) a 

uma concentração de 1%. Os escleródios foram distribuídos na superfície do meio AA com 4 ml da 

solução dos óleos. A metodologia de avaliação consistiu em realizar a contagem do número de 

escleródios germinados (presença de hifas) e não germinados (ausência de hifas) no período de 40 

dias. Posteriormente, para avaliar da viabilidade do escleródio, os escleródios não germinados foram 

submetidos ao teste de Trifenil Cloreto de Tetrazólio (TCT). Os óleos essenciais de cravo nas doses 

de 2000, 3000 e 5000 ppm e de capim limão na dose de 5000 ppm mostraram eficiência na inibição 

da germinação dos escleródios no período avaliado. As maiores doses de cravo também 

apresentaram os melhores resultados quanto à inativação dos escleródios. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Sclerotium rofsii é um fungo fitopatogênico responsável por causar a doença chamada 

popularmente de podridão do escleródio ou murcha do escleródio (AGRIOS, 2005). Esse patógeno 

possui uma vasta gama de plantas hospedeiras, cerca 100 famílias botânicas e mais de 200 espécies, 

sendo alguns exemplos de plantas atacadas o tomate, alface, alho, cebola, batata, cenoura, ervilha, 

feijão, girassol, soja, entre outras (KIMATI et al., 2005; PAULA et al., 2014). Alta umidade e 

temperatura estão entre as condições climáticas ideais para o crescimento micelial do fungo na 

presença de um hospedeiro (PUNJA & RAHE, 1992). Porém, quando em condições desfavoráveis, 
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pode sobreviver no solo, por mais de cinco anos, sob a forma de escleródio, sendo um fungo de 

difícil controle por apresentar essa estrutura de resistência (ACHIEME  et al., 2009). 

Com o intuito de reduzir as contaminações ambientais e os problemas relacionados à saúde 

humana ocasionados pela utilização de fungicidas sintéticos, o uso de óleos essenciais de plantas 

medicinais, aromáticas e condimentares vem sendo uma alternativa segura, viável e eficiente no 

controle de fungos fitopatogênicos (SILVA et al., 2009). As substâncias produzidas por algumas 

plantas atuam como agentes fungistáticos ou fungicidas, dependendo das concentrações utilizadas, 

sendo um mesmo óleo utilizado contra uma grande gama de espécies microbianas (ANTUNES & 

CAVACOB, 2010). Dentre essas plantas, destaca-se o capim limão (Cymbopogon citratus) e o 

cravo da índia (Syzygium aromaticum) que vem sendo amplamente estudadas no controle 

alternativo de doenças em plantas de importância agrícola. Diante do exposto, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar o potencial dos óleos essenciais sobre a germinação de escleródios do 

fungo Sclerotium rolfsii. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitopatologia da UFSC/Campus de 

Curitibanos. Para avaliação da inibição da germinação dos escleródios foram utilizados óleos de 

capim limão (C. citratus) e cravo (S. aromaticum) com diferentes doses. Como testemunha controle 

foi utilizado o fungicida químico fluazinam (Cignus®) a uma concentração de 1%. Os óleos 

essenciais foram adquiridos comercialmente da empresa marca By Samia®.  

Os escleródios inicialmente foram desinfestados (álcool a 70%, hipoclorito de sódio a 2%) 

(PUNJA & RAHE, 1992). Posteriormente, 12 escleródios foram colocados de forma equidistante 

sobre a superfície do meio Ágar-Água (AA) contendo 4 mL das soluções dos óleos essenciais nas 

doses de 1000, 2000, 3000 e 5000 ppm. As placas foram vedadas com filme plástico e incubadas 

em câmara de crescimento a 24°C com fotoperíodo de 12 horas.  

A avaliação da germinação dos escleródios foi iniciada 24 horas após a instalação do 

experimento e perdurou por quarenta (40) dias sendo realizada diariamente. A avaliação consistiu 

em realizar a contagem do número de escleródios germinados (presença de hifas) e não germinados 

(ausência de hifas) com auxílio de um microscópio estereoscópio. O experimento foi conduzido 

em delineamento inteiramente casualizado (DIC) utilizando oito tratamentos (dois óleos essenciais, 



 

 

quatro doses e duas testemunhas) com quatro repetições. Cada parcela experimental foi constituída 

por uma placa de Petri com 12 escleródios. Os dados foram submetidos à análise de sobrevivência 

por meio do cálculo das curvas de sobrevivência de Kaplan-Meier utilizando a função survfit do 

pacote survival do software estatístico R. 

Para avaliar a viabilidade dos escleródios após o mesmo, ser submetido aos tratamentos, 

realizou-se também o teste de Trifenil Cloreto de Tetrazólio (TCT). Seguindo a metodologia de 

Martins et al. (2003), os escleródios não germinados foram imersos em 2 mL de solução de TCT a 

0,5%  com pH de 6,3 a 6,5, sendo acondicionados em vidros âmbar por 24 horas a 30°C. Após o 

período de 24 horas, os escleródios foram lavados em água destilada, secos em papel-toalha e 

cortados ao meio para visualização da coloração interna dos escleródios. Com os dados foi 

realizada uma análise descritiva dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com os dados em relação à inibição de germinação dos escleródios tratados com os óleos 

essenciais e fungicida (Figura 1) pode-se verificar que o óleo essencial de capim limão na dose de 

1000 e 2000 ppm inibiram até o 5° dia e 9° dia a germinação dos escleródios, respectivamente. Já 

na dose 3000 ppm a inibição total permaneceu até o 5° dia e a parcial de até 33% de inibição até o 

ultimo dia de avaliação.  Na dose de 5000 ppm não houve germinação dos escleródios até o 40° 

dia. Ocorreu inibição total dos escleródios tratados com o óleo de cravo nas doses de 3000 e 5000 

ppm. O fungicida fluazinam inibiu a germinação até o 9° dia e permaneceu com uma inibição de 

até 60% até o ultimo dia de avaliação. Na testemunha a partir do 2° dia todos os escleródios 

germinaram. 

 Os dados descritivos do teste de TCT (%) demostraram que os escleródios não germinados 

tratados com o óleo essencial de capim limão na dose de 5000 e 3000 ppm tiveram 40 e 20% de 

viabilidade, respectivamente (Tabela 1). No tratamento com óleo essencial de cravo a 5000 ppm 

foi observada 0% de viabilidade dos escleródios. O tratamento com fungicida apesar de não 

germinar o escleródio não teve a capacidade de inativar o mesmo. Neste trabalho, a ausência de 

coloração no teste de TCT confirma a inativação dos escleródios tratados com os óleos. A falta de 

coloração vermelha dos escleródios indica que houve desnaturação protéica e inibição da atividade 

de desidrogenases. 



 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Curva de sobrevivência de Kaplan-Meier para a porcentagem de inibição da germinação 

dos escleródios do fungo S. rolfsii tratados com os óleos essenciais de cravo da índia e capim limão 

nas doses de 1000, 2000, 3000 5000 ppm, fungicida fluazinam e testemunha. 

 

Tabela 1. Viabilidade de escleródios do fungo S. rolfsii pelo teste tetrazólio (%) sob tratamento 

com óleos essenciais de cravo nas doses 5000 e 3000 ppm e capim limão nas doses 5000 e 3000 

ppm, fungicida fluazinam (Fung.) à 1% e testemunha (Test.). 

 

 Test. Fung. CRAVO (ppm) CAPIM-LIMÃO (ppm) 

3000 5000 3000 5000 

Viabilidade dos 

escleródios (%) 

100 100 10 0 20 40 

 

A partir dos resultados, observa-se que as maiores doses de cravo (2000, 3000 e 5000 ppm) 

e a maior dose de capim limão (5000 ppm) se mostraram eficientes na inibição da germinação dos 



 

 

escleródios no período avaliado. Já no teste de viabilidade dos escleródios, as maiores doses de 

cravo apresentaram os melhores resultados quanto à inativação desses escleródios. O potencial de 

inibição de germinação e inativação dos escleródios deve-se as substâncias constituintes desses 

óleos. O óleo de cravo é composto em sua maioria pela substância eugenol que possui propriedades 

antifúngicas e é extremamente concentrado e hidrofóbico (VENTUROSO et al., 2011), por 

apresentar essas características, ao ser adicionado em água não ocorre sua diluição, então o eugenol 

se adere a superfície do escleródio que irá absorvê-lo nessa forma concentrada, o que justifica a 

eficiência do óleo tanto na inibição da germinação quanto na inativação dos escleródios. Já no óleo 

de capim limão a principal substância presente é o citral que possui potencial fungistático e 

fungicida (NASCIMENTO et al., 2003), sua eficiência foi acentuada na inibição da germinação, 

mostrando-se um bom composto fungistático, porém na inativação mostrou resultados inferiores 

aos tratamentos com as maiores doses de cravo. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Os óleos essenciais de cravo e capim limão apresentaram bons resultados em relação à 

inibição da germinação e inativação dos escleródios do fungo S. rolfsii in vitro evidenciando seu 

potencial fungitóxico. Sendo que as maiores doses testadas mostraram maior eficiência no controle. 

Faz-se necessário ainda, um estudo desses óleos em condições de campo para observar o 

comportamento dos mesmos, quando em contato com a planta e os diversos fatores ambientais. 
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